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CAPÍTULO 1

Londres, 1880

– MacRae está mais furioso que um urso em uma rinha – alertou 

Luke Marsden assim que entrou no escritório. – Se nunca viu de perto um 

escocês com ódio, é melhor se preparar para o linguajar.

De sua mesa, lady Merritt Sterling olhou para cima com um leve sorriso. 

Seu irmão era uma bela visão, com o cabelo escuro revolto pelo vento e a 

pele corada pelo ar fresco do outono. Assim como o restante da linhagem 

dos Marsdens, Luke herdara a silhueta esguia e elegante da mãe. Já Merritt 

era a única dos seis irmãos que saíra baixa e robusta.

– Passei quase três anos administrando uma empresa de navegação – 

ressaltou ela. – Depois de todo esse tempo cercada de estivadores, nada 

mais me choca.

– Talvez – admitiu Luke. – Mas saiba que os escoceses possuem um dom 

especial para praguejar. Eu tinha um colega em Cambridge que conhecia 

mais de dez palavras diferentes para “testículo”.

Merritt sorriu. Uma das coisas que mais apreciava em Luke, o mais novo 

dos irmãos homens, era o fato de ele nunca poupá-la de vulgaridades ou 

tratá-la como uma flor delicada. Essa era uma das razões pelas quais ela o 

convidara para assumir a administração da empresa de navegação do fale-

cido marido, mas não sem antes ensinar a ele os meandros do trabalho. Ele 

aceitara o cargo sem pensar duas vezes. Como terceiro filho de um conde, 

Luke tinha poucas opções, e, como ele mesmo observara, um homem não 

pode ganhar a vida simplesmente vagando por aí como um dândi.

– Antes de mandar o Sr. MacRae entrar – falou Merritt –, é melhor você 

me dizer por que ele está furioso.

– Bem, para começar, o navio que ele fretou deveria entregar o carrega-

mento diretamente no nosso armazém, mas as autoridades portuárias des-

viaram a rota porque todos os atracadouros estavam lotados. Então o navio 

foi descarregado a mais de seis quilômetros do porto, em Deptford Buoys.

– Esse é o procedimento padrão.
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– Sim, mas a carga não é padrão.

Ela franziu a testa.

– Não é um carregamento de madeira?

Luke balançou a cabeça.

– Não, é de uísque. São 95 mil litros de um puro malte extremamente 

valioso de Islay, afiançados. Eles começaram o processo de trazê-lo até aqui 

em barcaças, mas dizem que vai levar três dias para que todo o carregamento 

chegue ao armazém.

Merritt franziu ainda mais o cenho.

– Deus do céu, essa quantidade toda de uísque afiançado não pode ficar 

parada em Deptford Buoys por três dias!

– Para piorar – prosseguiu Luke –, houve um incidente.

Ela arregalou os olhos.

– Que tipo de incidente?

– Um barril de uísque escorregou do guincho de içamento, quebrou no 

telhado de um armazém de trânsito e todo o conteúdo caiu em cima de 

MacRae. O homem está prestes a matar alguém... e... e foi por isso que eu 

o trouxe até você.

Apesar da preocupação, Merritt deixou escapar uma risada.

– Luke Marsden, por acaso você está pensando em se esconder embaixo 

da barra da minha saia enquanto eu enfrento o escocês grande e malvado?

– De forma alguma – respondeu ele sem pensar duas vezes. – Mas você 

gosta dos grandes e malvados.

Ela ergueu as sobrancelhas.

– Meu Deus, o que está dizendo?

– Que você adora acalmar pessoas difíceis. Quando você fala com elas, 

sua voz parece mel.

Achando graça, Merritt apoiou o queixo na mão.

– Traga o homem aqui, então. Vou adoçá-lo.

Não que Merritt adorasse acalmar pessoas difíceis. Mas, sem dúvida, gostava 

de amenizar as coisas sempre que podia. Como a mais velha de seis irmãos, 

cabia sempre a ela apaziguar as brigas ou sugerir brincadeiras dentro de casa 

nos dias chuvosos. Em mais de uma ocasião, arquitetara incursões noturnas 
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à despensa na cozinha ou contara histórias aos irmãos quando entravam, 

sorrateiros, no quarto dela depois da hora de dormir.

Ela vasculhou a pilha de documentos em cima da mesa e encontrou um 

em nome da Destilaria MacRae.

Pouco antes de falecer, Joshua, seu marido, assinara um contrato com 

MacRae para lhe fornecer o armazenamento de suas cargas na Inglaterra. 

Joshua contara a ela sobre a reunião com o escocês, que na ocasião visitava 

Londres pela primeira vez.

– Ah, você precisa convidá-lo para jantar! – exclamara Merritt, incapaz de 

suportar a ideia de um estranho viajando sozinho por um lugar desconhecido.

– Eu convidei – respondera Joshua com seu sotaque americano. – Ele 

agradeceu, mas recusou.

– Por quê?

– MacRae é um sujeito meio rude. Foi criado em uma ilha distante na 

costa oeste da Escócia. Provavelmente a perspectiva de conhecer a filha de 

um conde é assustadora demais para ele.

– Bem, mas ele não deveria se preocupar com isso – protestara Merritt. – 

Você sabe que minha família não é nem um pouco refinada.

Mas Joshua argumentara que a definição de Merritt de “nem um pouco 

refinada” era diferente da de um escocês do campo, e MacRae ficaria muito 

mais confortável se o deixassem em paz.

Merritt jamais poderia imaginar que quando ela e Keir MacRae enfim se 

conhecessem, Joshua não estaria mais vivo e ela estaria à frente da Sterling 

Enterprises.

Luke veio pelo corredor e parou na entrada do escritório.

– Por aqui – disse ele a alguém do lado de fora –, deixe-me apresentá-lo a...

Passando direto por Luke, Keir MacRae irrompeu porta adentro como 

uma força da natureza e parou diante da mesa de Merritt.

Luke simplesmente se recostou no batente da porta e cruzou os braços.

– Por que perder tempo com apresentações, não é mesmo? – disse o 

visitante com ironia, para ninguém em especial.

Perplexa, Merritt encarou aquele escocês grande e enfurecido. O homem 

era uma visão estupenda, com mais de 1,80 metro de músculos, usando 

uma camisa fina úmida e uma calça tão justa que parecia colada à pele. 

Um tremor de irritação o atingiu, muito provavelmente por conta do 

frio causado pela evaporação do álcool. Carrancudo, ele retirou a boina, 
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revelando o cabelo desgrenhado e que não via um bom corte havia alguns 

meses. Os cachos densos eram de um tom de âmbar frio e belo, com me-

chas douradas.

Era um homem bonito apesar da aparência desgrenhada. Muito bonito. 

Os olhos azuis tinham a vivacidade que se veria nos olhos do próprio dia-

bo, as maçãs do rosto eram salientes, o nariz, reto e distinto. Uma barba 

castanho-amarelada encobria o contorno do queixo, escondendo, talvez, 

traços delicados. Era um homem extraordinário.

Merritt não imaginava que houvesse qualquer outro homem vivo que 

a deixasse desconcertada daquela maneira. Era uma mulher confiante e 

experiente. Contudo, não podia ignorar o rubor que subiu pela gola alta do 

vestido. Ou o coração que disparou como um ladrão desajeitado batendo 

em retirada.

– Quero falar com algum responsável – disse ele bruscamente.

– Sou eu mesma – respondeu Merritt com um breve sorriso, contornando 

a mesa. – Lady Merritt Sterling, a seu dispor.

Ela estendeu a mão.

MacRae demorou para reagir, mas enfim seus dedos frios e muito ásperos 

se fecharam sobre os dela.

Merritt sentiu os pelos da nuca se arrepiarem e uma sensação agradável 

na boca do estômago.

– Meus sentimentos – disse ele secamente, soltando a mão dela. – Seu 

marido era um bom homem.

– Obrigada.

Ela respirou fundo para se acalmar, e então começou a dizer:

– Sr. MacRae, sinto muitíssimo pela entrega malsucedida. Vou enviar 

a documentação para garantir que o senhor fique isento dos encargos de 

atracação e das tarifas de uso do cais, e a Sterling Enterprises também vai 

arcar com as taxas de baldeação da carga. Além disso, prometo deixar um 

atracadouro reservado na data do seu próximo carregamento.

– Não vai haver porcaria nenhuma de próximo carregamento se eu for à 

falência – disse MacRae. – O fiscal disse que todos os barris que não tiverem 

sido entregues no armazém até meia-noite não estarão mais afiançados e 

terei que pagar as taxas imediatamente.

– O quê?

Merritt lançou um olhar de fúria para o irmão, que deu de ombros e ba-
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lançou a cabeça, indicando não saber de nada. Era um assunto de extrema 

seriedade. O governo executava com rigor a regulamentação dos estoques de 

uísque afiançado e qualquer violação acarretava penalidades terríveis. Aquilo 

seria muito ruim para os negócios dela e desastroso para os de MacRae.

– Não – disse ela, com firmeza –, isso não vai acontecer.

Merritt sentou-se em sua cadeira e vasculhou com pressa uma pilha de 

autorizações, receitas e formulários de impostos.

– Luke – chamou ela –, o uísque precisa ser trazido de Deptford Buoys 

para cá o mais rápido possível. Vou conversar com o fiscal de tributos e pedir 

que aguarde pelo menos até o meio-dia de amanhã. Deus sabe quanto ele 

nos deve depois de todos os favores que já lhe fizemos.

– E isso vai bastar? – perguntou Luke, parecendo cético.

– Terá que bastar. Vamos precisar de cada barcaça e embarcação leve que 

pudermos contratar e muitos homens fortes pa...

– Não tão rápido – disse MacRae, espalmando as mãos firmemente na 

mesa e inclinando-se sobre ela.

Merritt se assustou e olhou para cima. O rosto dele estava muito próxi-

mo do seu. Os olhos de MacRae eram de um azul gélido e penetrante, com 

leves ruguinhas nos cantos, causadas por risos e sol e dias de vento intenso.

– Pois não, Sr. MacRae? – perguntou ela, sabe-se lá como.

– Esses palermas que trabalham para você entornaram mais de 400 litros 

de uísque pelo cais e, ainda por cima, derramaram boa parte em cima de 

mim. Não vou permitir que estraguem o resto do carregamento.

– Aqueles palermas não eram nossos funcionários– protestou Luke. – 

Eram condutores da barcaça.

Merritt teve a impressão de que a voz do irmão vinha de outro andar. A 

única coisa na qual ela conseguia prestar atenção era o homem forte e viril 

diante dela.

Seja profissional, ordenou a si mesma, desviando o olhar de MacRae com 

esforço. Então falou com o irmão em um tom que torceu para soar respeitável.

– Luke, de agora em diante, nenhum condutor de barcaça deve chegar 

perto da plataforma de içamento – disse, e então se voltou para MacRae. – 

Meus funcionários têm experiência com cargas valiosas – garantiu. – Somente 

eles terão autorização para içar seu uísque com o guindaste e estocá-lo no 

armazém. Não haverá mais acidentes... Eu lhe dou a minha palavra.

– Como pode ter certeza? – perguntou MacRae, erguendo a sobrancelha 
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em uma expressão de escárnio. – Você vai coordenar a operação pessoal-

mente?

O tom da pergunta, levemente sarcástico, provocou uma estranha pontada 

de familiaridade em Merritt, como se ela já o tivesse ouvido dizer algo na-

quele mesmo tom antes. O que não fazia o menor sentido, porque estavam 

se conhecendo naquele momento.

– Não – respondeu ela –, meu irmão vai coordenar a operação do início 

ao fim.

Luke deixou escapar um suspiro ao perceber que a irmã acabara de obrigá-

-lo a um trabalho que se estenderia noite adentro.

– Ah, claro – retrucou ele, ácido. – Era exatamente o que eu ia sugerir.

Merritt olhou para MacRae.

– Parece aceitável para o senhor?

– Eu tenho escolha? – rebateu o escocês com mau humor.

Ele ergueu o tronco e puxou com força o tecido úmido e manchado da 

camisa.

– Vamos logo com isso, então.

MacRae estava com frio e desconfortável, pensou Merritt, e exalava um 

forte cheiro de puro malte. Antes de voltar ao trabalho, ele precisava de 

algum tempo para se limpar.

– Sr. MacRae, onde ficará hospedado durante sua passagem por Lon-

dres? – perguntou ela.

– Me ofereceram um cômodo no armazém.

– É claro.

No armazém alfandegado fora construído um prático conjunto de apo-

sentos simples para a conveniência dos vinicultores e destiladores que 

desejassem preparar e engarrafar seus produtos no local.

– Sua bagagem já foi levada para lá?

– Ainda está nas docas – respondeu MacRae, rude, visivelmente não que-

rendo ser importunado com questões triviais quando havia tanto a ser feito.

– Vamos mandar buscá-la agora mesmo, e pedirei que alguém o acom-

panhe até seus aposentos.

– Depois – disse ele.

– Mas o senhor precisa trocar de roupa – falou Merritt, agitada.

– Minha senhora, eu vou trabalhar noite adentro ao lado de estivadores 

que não estão nem aí para a minha aparência ou o meu cheiro.
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Merritt sabia que deveria deixar o assunto de lado, mas não resistiu:

– À noite faz muito frio nas docas. Vai precisar de um casaco.

MacRae pareceu irritado.

– Tenho só este e está todo empapado.

Merritt deduziu que isso significava que o casaco estava encharcado. 

Disse a si mesma que o bem-estar de Keir MacRae não lhe dizia respeito e 

que havia questões mais importantes exigindo sua atenção. Mas... aquele 

homem bem que precisava de alguns cuidados. Por ter sido criada com 

três irmãos, ela reconhecia muito bem o olhar encovado e rabugento de 

um homem faminto.

Luke tinha razão, pensou ela, irônica. Eu realmente gosto dos grandes e 
malvados.

– O senhor não pode simplesmente deixar sua bagagem no meio da rua – 

disse ela, com sensatez. – Preciso de apenas alguns minutos para buscar a 

chave e lhe mostrar o aposento.

Ela lançou um olhar para o irmão, que, prestativo, fez coro:

– Além do mais, MacRae, você não poderá fazer nada até que eu reúna 

os homens e contrate uma tripulação extra para as barcaças.

Irritado, o escocês pressionou com força a ponte do nariz entre os dedos.

– A senhora não pode me levar até lá – disse para Merritt com firmeza. – 

Não sem um acompanhante.

– Ah, não precisa se preocupar com isso, sou viúva. Sou eu que acom-

panho as pessoas.

MacRae encarou Luke com expectativa.

Luke não esboçou reação, apenas perguntou:

– O quê? Está esperando que eu diga alguma coisa?

– O senhor não vai proibir sua irmã de sair com um estranho? – pergun-

tou MacRae, incrédulo.

– Ela é minha irmã mais velha – respondeu Luke – e minha chefe, por-

tanto... Não, não vou dizer nada.

– Como sabe que não vou ofender a virtude dela? – perguntou o escocês, 

ultrajado.

Luke ergueu as sobrancelhas, parecendo ligeiramente interessado.

– O senhor pretende fazer isso?

– Não. Mas eu poderia!

Merritt precisou morder os lábios para conter uma gargalhada.
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– Sr. MacRae, meu irmão e eu estamos plenamente cientes de que não 

preciso temer sua companhia de modo algum. Pelo contrário, todos sabem 

que os escoceses são confiáveis e honestos e... bem, muito honrados.

MacRae desfez um pouco a cara feia. Um instante depois, disse:

– É verdade que na Escócia existem mais homens honrados do que em 

outras terras. Levamos a honra de nosso país aonde quer que vamos.

– Pois bem – concordou Merritt. – Ninguém colocaria em dúvida minha 

segurança em sua companhia. Na verdade, quem ousaria proferir uma ofensa 

sequer ou me ameaçar de algum modo se o senhor estiver ao meu lado?

MacRae pareceu gostar da ideia.

– Se alguém fizesse isso – disse ele com veemência –, eu escalpelaria o 

desgraçado como quem tira a casca de uma uva e jogaria o sujeito em uma 

pilha de esterco em brasa.

– Viu só? – exclamou Merritt, sorrindo para ele. – O senhor é o acom-

panhante perfeito.

Ela desviou o olhar para o irmão, que estava bem atrás de MacRae. Luke 

balançou a cabeça devagar, e um leve sorriso se insinuou nos cantos da boca 

antes de articular três palavras a ela sem emitir som:

– Voz de mel.
Ela o ignorou.

– Por aqui, Sr. MacRae. Vamos resolver este assunto num piscar de olhos.

Keir não pôde fazer outra coisa senão seguir lady Merritt. Desde o momento 

em que tomara um banho de uísque no cais, estava sentindo um frio de 

congelar os ossos. Mas aquela mulher, com um sorriso vivaz e olhos cor 

de café, era a coisa mais calorosa do mundo.

Passaram por um conjunto de aposentos elegantes com revestimento de 

madeira e pinturas de navios, mas Keir mal reparou no entorno. Sua atenção 

estava focada nas belas formas da mulher à sua frente, nos cachos presos em 

um penteado intrincado, na voz sedosa e delicada. O perfume que exalava 

era muito bom, como o daqueles sabonetes caros que vêm embrulhados 

em papel pomposo. Keir e todas as pessoas que conhecia usavam o mesmo 

sabonete de resina amarelo que servia para tudo: chão, louça, mãos e corpo. 

O perfume, no entanto, não era pungente. A cada movimento dela, quando 
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a saia e as mangas esvoaçavam, apenas algumas notas se elevavam, como se 

ela fosse um buquê de flores sendo delicadamente agitado.

O carpete no chão fora tecido com um padrão tão bonito que poderia 

ser usado como tapeçaria na parede. Era um crime pisá-lo com suas botas 

pesadas de trabalho. Keir não se sentia à vontade em lugares elegantes assim. 

Também não estava feliz por ter deixado seus homens, Owen e Slorach, no 

cais. Os dois conseguiam se virar sem ele por um tempo, principalmente 

Slorach, que trabalhava para a destilaria do pai de Keir havia quatro décadas. 

Mas aquele empreendimento era responsabilidade sua, e a sobrevivência da 

destilaria dependia daquilo. Garantir que o uísque afiançado fosse colocado 

em segurança no armazém era uma tarefa importante demais para que ele 

se deixasse distrair por uma mulher.

Especialmente aquela. A jovem era educada e cortês, filha de um conde. 

Não um conde qualquer, mas lorde Westcliff, um homem de influência e 

riqueza amplamente conhecidas. E lady Merritt era uma potência por si só, 

proprietária de uma empresa de transporte de cargas, dona de uma frota de 

embarcações de carga a vapor e também de armazéns.

Como filho único de pais idosos, Keir recebeu o melhor que conseguiram 

lhe prover, mas quase não tivera contato com livros ou outras fontes de 

cultura. Era um homem que via beleza nas estações, em tempestades e em 

longas caminhadas pela ilha. Amava pescar e passear com os cães e adorava 

produzir uísque, o ofício que herdara do pai.

Seus prazeres eram simples e concretos.

Lady Merritt, no entanto, não tinha nada a ver com essas coisas. Ela era 

um tipo de distração completamente diferente. Um luxo a ser desfrutado, 

mas não por alguém como ele.

No entanto, isso não impediu Keir de imaginá-la em sua cama, submissa, 

com a pele corada, o cabelo como uma manta de seda preta espalhada pelo 

travesseiro. Ele queria ouvir aquela voz bonita, com seu sotaque refinado, 

implorando que a satisfizesse enquanto ele a deixava louca sem a menor 

pressa, com toda a calma do mundo. Ainda bem que ela não fazia ideia da 

indecência que dominava os pensamentos dele, senão teria fugido aos gritos.

Chegaram a uma área aberta. Uma mulher de meia-idade, com cabelos 

claros e usando óculos, estava sentada na frente de uma máquina em um 

suporte de ferro.

– Milady – disse ela, levantando-se para recebê-los.
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A mulher deu uma olhada geral na aparência desgrenhada de MacRae, 

notando as roupas úmidas e a ausência de um casaco. Retorceu levemente 

o nariz, como único sinal de reconhecimento do cheiro forte de uísque.

– Senhor.

– Sr. MacRae – disse lady Merritt –, esta é minha assistente, a Srta. Ewart.

Ela fez um gesto em direção a um par de cadeiras de couro refinadas em 

frente a uma lareira com cornija de mármore branco.

– Gostaria de se sentar um pouco enquanto converso com ela?

Não, ele não gostaria. Ou melhor, não poderia. Fazia dias que não des-

cansava decentemente. Se sentasse, mesmo que por alguns minutos, seria 

dominado pela exaustão.

Ele balançou a cabeça.

– Vou esperar em pé.

Lady Merritt o encarou como se ele e os problemas dele fossem a coisa 

mais interessante do mundo para ela. A ternura íntima em seus olhos poderia 

ter derretido um depósito de gelo no auge do inverno.

– Aceita um café? – sugeriu ela. – Com creme e açúcar?

Ouvir aquilo era tão bom que as pernas de Keir quase fraquejaram.

– Sim – respondeu, com gratidão.

Sem perder tempo, a assistente trouxe uma pequena bandeja de prata 

com um jogo de café e uma caneca de porcelana. Colocou a bandeja em 

cima da mesa, onde lady Merritt serviu o café e adicionou creme e açúcar. 

Jamais uma mulher fizera aquilo por ele. Keir se aproximou, fascinado pelos 

movimentos graciosos das mãos de lady Merritt.

Ao receber a caneca que ela lhe oferecia, ele fechou a mão ao seu redor, 

apreciando o calor que emanava. Mas, antes de beber, examinou com atenção 

o detalhe em forma de meia-lua na borda.

– É uma caneca bigodeira, feita para cavalheiros – explicou lady Merritt, 

percebendo a hesitação dele. – A parte de cima protege o lábio superior do 

vapor e impede que a cera do bigode derreta na bebida.

Keir não pôde evitar um sorriso ao levar a caneca à boca. Sua barba e seu 

bigode eram bem aparados, não precisavam de cera. Mas ele já tinha visto 

bigodes elaborados em homens ricos que, toda manhã, tinham tempo para 

retorcer as pontas para cima e fixá-las com cera. Aparentemente o estilo 

demandava até a confecção de canecas especiais.

O café estava saboroso e forte, possivelmente o melhor que ele já tomara. 
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Na verdade, estava tão delicioso que Keir não se conteve e bebeu tudo em 

poucos goles. Estava com muita fome para bebericar como um cavalheiro. 

Acanhado, devolveu a caneca à bandeja, imaginando que seria deselegante 

pedir mais.

Sem perguntar nada, lady Merritt tornou a encher a caneca e acrescentou 

açúcar e creme.

– Volto em um instante – disse ela antes de se retirar para conversar com 

a assistente.

Keir bebeu mais devagar dessa vez e pousou a xícara na bandeja. Enquan-

to as mulheres conversavam, ele perambulou de volta até a mesa para dar 

uma olhada na geringonça preta e lustrosa. Uma máquina de escrever. Vira 

anúncios delas nos jornais. Intrigado, inclinou-se para examinar as teclas 

com as letras encaixadas no topo de pequenas hastes de metal.

Depois que a assistente saiu do aposento, lady Merritt parou ao lado de 

Keir. Percebendo o interesse dele na máquina, ela inseriu uma pequena folha 

de papel de carta e girou um cilindro para posicioná-la.

– Aperte uma das letras – sugeriu ela.

Com cautela, Keir obedeceu, e a pequena haste de metal se elevou e tocou 

em uma fita com tinta posicionada em frente ao papel. Mas, depois que a 

armação desceu, a folha continuava em branco.

– Com mais força – alertou lady Merritt –, para que a placa da letra acerte 

o papel.

Keir balançou a cabeça.

– Não quero quebrar...

A máquina de escrever parecia frágil e terrivelmente cara.

– Não vai quebrar. Vamos lá, tente outra vez.

Sorrindo diante de sua contínua recusa, Merritt disse:

– Vou escrever seu nome, então.

Ela buscou as letras corretas, batendo em cada uma com firmeza. Por cima 

do ombro dela, Keir observou seu nome aparecer em uma fonte pequena 

e perfeita.

Sr. Keir MacRae
– Por que as letras não estão em ordem alfabética? – perguntou Keir.

– Se estivessem, ao digitarmos letras que são muito próximas, como o S 

e o T, as armações de metal emperrariam. A disposição do alfabeto dessa 

forma facilita a operação da máquina. Quer que eu tecle outra coisa?
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– Sim, seu nome.

Uma covinha surgiu no rosto delicado de Merritt ao atender o pedido. 

Toda a atenção de Keir se voltou para aquela cavidade pequena e deliciosa. 

Ele quis pôr os lábios ali, senti-la com a língua.

Lady Merritt Sterling, digitou ela.

– Merritt – repetiu ele, experimentando as sílabas. – É um nome de 

família?

– Não exatamente. Eu nasci em uma noite de tempestade. O médico não 

estava disponível e a parteira estava bêbada. O veterinário local, Dr. Merritt, 

foi quem se ofereceu para ajudar minha mãe no parto. Decidiram me chamar 

assim em homenagem a ele.

Keir sentiu os cantos da boca se curvarem num sorriso. Embora estivesse 

quase morto de fome e tivesse passado boa parte do dia de péssimo humor, 

ele foi tomado por uma sensação de bem-estar.

Enquanto lady Merritt girava o cilindro para soltar a folha, Keir vislumbrou 

a parte interna do pulso dela, onde um padrão de veias azuis corria sob a pele 

fina. Um ponto bem macio e delicado. Seu olhar percorreu as costas da jovem, 

apreciando as formas curvilíneas e caprichadas, a cintura delgada e os qua-

dris largos. Já o formato do traseiro, escondido por uma saia ardilosamente 

drapeada, ficou a cargo de sua imaginação. Mas ele podia apostar que era 

redondo e suave, perfeito para dar umas palmadinhas, apertar, acariciar e...

Ele sentiu uma pontada de desejo no meio das pernas e reprimiu o impulso 

de praguejar. Estava em um local de trabalho, por Deus. E lady Merritt era 

uma viúva que devia ser tratada com deferência. Keir tentou se concentrar 

na elegância e na erudição dela e em quanto a respeitava. Como isso não 

funcionou, pensou com afinco na honradez escocesa.

Uma mecha se desprendeu do penteado complexo, cheio de espirais e 

cachos, na nuca de lady Merritt. E ficou suspensa ali, com a ponta cacheada 

como se fosse um dedo convidando-o a se aproximar. A nuca de Merritt 

parecia tão delicada e vulnerável... Como seria bom encaixar o rosto ali e 

morder suavemente, levá-la a estremecer e arquear o corpo ao encontro 

dele. Ele começaria a...

Que inferno!
Buscando desesperadamente uma distração, Keir deu uma olhada no 

entorno. Em uma das paredes avistou um quadro pequeno, emoldurado 

com esmero.
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Um retrato de Joshua Sterling.

Foi o bastante para esfriar seu desejo.

A assistente retornara. Merritt descartou a folha datilografada em uma 

lixeira de metal e foi falar com ela.

O olhar de Keir voltou-se para o conteúdo na lata. Assim que a mulher 

deu as costas, ele se abaixou e resgatou a folha datilografada, depois a dobrou 

em um quadradinho e enfiou no bolso da calça.

Então caminhou distraidamente até o quadro para observá-lo mais de perto.

Joshua Sterling era um homem bem-apessoado, com feições marcadas 

e um olhar calmo. Keir lembrou-se de tê-lo em alta conta, principalmente 

depois que os dois descobriram que amavam pesca com mosca. Sterling 

mencionara que aprendera a lançar uma isca nos córregos e lagos ao redor 

de Boston, onde nascera, e Keir o convidara a visitar Islay para pescarem 

truta marisca. Sterling garantira a Keir que aceitaria o convite.

Pobre coitado.

Dizia-se que Sterling havia morrido no mar. Era uma pena que um homem 

perdesse a vida em seu apogeu, e com uma esposa como aquela o aguar-

dando em casa. Até onde Keir sabia, nenhuma criança havia sido gerada 

dessa união. Nem um filho para dar continuidade a seu nome e seu legado.

Keir se perguntou se lady Merritt se casaria outra vez. Não restava dúvida 

de que ela poderia ter qualquer homem que desejasse. Seria esse o motivo 

pelo qual estava planejando passar o comando da Sterling Enterprises para 

o irmão mais novo? Para que pudesse frequentar as rodas sociais e encontrar 

um marido?

A voz dela interrompeu os pensamentos dele.

– Sempre achei que meu marido parece sério demais nesse retrato.

Lady Merritt parou ao lado de Keir.

– Mas acho que a ideia dele era inspirar autoridade, já que sabia que o 

retrato ficaria aqui no escritório.

Ela deu um leve sorriso ao contemplar a imagem.

– Talvez um dia eu contrate um artista para acrescentar um brilho nos 

olhos, a fim de deixá-lo mais parecido com ele mesmo.

– Por quanto tempo foram casados?

Keir se surpreendeu com a própria pergunta. Ele raramente manifestava 

interesse na vida pessoal das pessoas, mas não conseguiu evitar a curiosidade 

em relação àquela mulher, diferente de todas que ele conhecera.
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– Um ano e meio. Conheci o Sr. Sterling quando ele veio a Londres para 

abrir uma filial da empresa.

Ela fez uma pausa.

– Nunca imaginei que um dia eu fosse administrá-la.

– A senhora tem se saído muito bem – comentou Keir antes de lhe ocorrer 

que poderia soar presunçoso elogiar alguém tão acima dele.

Lady Merritt, contudo, pareceu contente.

– Obrigada. Especialmente por não terminar a frase com “... para uma 

mulher”, como a maioria faz. Sempre me lembra aquela frase de Samuel 

Johnson sobre o cão que anda nas patas traseiras: “Não anda bem, mas é 

uma surpresa ver que pelo menos anda.”

Keir contraiu os lábios.

– Em Islay temos mais de uma mulher bem-sucedida administrando um 

negócio. A fabricante de botão e a dona do açougue...

Keir se interrompeu ao se dar conta de que poderia parecer condes-

cendente.

– Embora seus estabelecimentos não se comparem a uma grande empresa 

de navegação – completou ele.

– Os desafios são os mesmos – disse lady Merritt. – Assumir o peso da 

responsabilidade, correr riscos, avaliar questões... – disse Merritt com um ar 

zombeteiro. – Lamento dizer que, sob minha liderança, alguns erros ainda 

acontecem. Seu carregamento é um exemplo disso.

Keir deu de ombros.

– Ah, sim. Sempre há um nó em algum ponto da corda.

– O senhor é um cavalheiro, Sr. MacRae.

Merritt deu um sorriso que fez com que surgissem ruguinhas no nariz e 

nos olhos. A visão o deixou um pouco tonto. Foi como se tivesse injetado 

um raio de sol em suas veias. Keir estava deslumbrado, imaginando que 

aquela mulher poderia ser uma criatura mítica. Uma fada ou até mesmo uma 

deusa. Não uma deusa indiferente, perfeita... uma mais acessível e alegre.
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CAPÍTULO 2

O céu começou a escurecer enquanto eles voltavam para o cais. Um 

acendedor percorria uma fileira de lamparinas a gás. Merritt viu que a barcaça 

já havia partido para Deptford Buoys a fim de buscar mais uma remessa de 

uísque. A carga fora desembarcada na entrada da doca.

– Aquilo é meu.

MacRae indicou com um aceno de cabeça um solitário baú de viagem de 

couro, remendado com diversos retalhos do mesmo material, posicionado 

entre um conjunto de barris de uísque.

Merritt seguiu a direção do olhar dele.

– Há mais alguma coisa? – perguntou ela, imaginando que com certeza 

deveria haver.

– Não.

Com medo de tê-lo ofendido, Merritt emendou depressa:

– É isso que eu chamo de fazer as malas com eficiência.

Ele contraiu os lábios.

– É isso que eu chamo de não ter muitas coisas para colocar na mala.

Enquanto iam buscar o baú, passaram por um grupo de estivadores e 

funcionários dos armazéns reunidos ao redor de Luke. A visão fez Merritt 

se encher de orgulho.

– Meu irmão é um ótimo administrador – disse ela. – Quando começou 

a trabalhar na Sterling, Luke insistiu em passar o primeiro mês carregando 

e descarregando as remessas ao lado dos estivadores. Então, além de con-

quistar o respeito deles, hoje ele entende melhor do que ninguém como 

esse trabalho é difícil e perigoso. Graças a ele, usamos os equipamentos e 

procedimentos de segurança mais modernos.

– Isso também é um feito seu – observou MacRae. – É a senhora quem 

controla as finanças, não? Existem muitos donos de empresa que priorizam 

o lucro em detrimento das pessoas.

– Eu jamais faria isso. Meus empregados são homens bons, trabalhadores 

dedicados, e a maioria tem família para sustentar. Se algum deles se machu-

car, ou coisa pior, porque eu não cuidei da segurança...

Merritt parou e balançou a cabeça.
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– Eu entendo – disse ele. – A destilação também é um ramo perigoso.

– É mesmo?

– Sim, há risco de incêndio e explosão em quase todas as etapas do processo.

Eles chegaram ao baú, e MacRae olhou por cima da multidão e para além 

do cais.

– Parece que meus homens foram buscar mais uma remessa em Deptford 

Buoys.

– Imagino que gostaria de ter ido com eles – disse Merritt, tentando 

insinuar um tom de pesar.

MacRae balançou a cabeça, e as rugas ao redor dos olhos tornaram-se 

mais profundas ao olhar para ela.

– No momento, não.

Algo no tom sugeriu um elogio, e Merritt sentiu um pequeno arrepio de 

prazer.

Pegando a alça lateral do baú, MacRae o ergueu até o ombro com faci-

lidade.

Foram andando até o armazém número 3, onde os barris de uísque 

estavam sendo descarregados, e deram a volta até chegarem a uma porta 

trancada na lateral.

– O acesso ao aposento no andar de cima é por aqui – disse Merritt, inse-

rindo e virando a chave até o ferrolho recuar. – Seu cômodo é totalmente 

particular, é claro. O senhor poderá entrar e sair quando quiser, mas não 

existe uma porta de ligação com o depósito do armazém. Só é possível 

acessá-lo quando nós dois estivermos lá com algum oficial da receita, cada 

um de nós com a própria chave.

Merritt o guiou na subida de um estreito lance de escada.

– Temo que o cômodo só disponha de água corrente fria. Mas pode 

aquecê-la na chapa do fogão para tomar banho.

– Tomo banho com água fria ou quente – respondeu ele.

– Ah, mas não nesta época do ano... Pode pegar um resfriado e ficar de 

cama, com febre.

MacRae pareceu achar graça.

– Nunca fiquei doente um dia sequer em minha vida.

– Nunca teve febre? – perguntou Merritt.

– Nunca.

– Nunca teve dor de garganta ou tosse?
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– Nunca.

– Nem mesmo uma dor de dente?

– Nem mesmo uma dor de dente.

– Ora, mas que coisa irritante! – exclamou Merritt, rindo. – Como explica 

uma saúde tão perfeita?

– Sorte?

Merritt destrancou a porta que havia no fim da escada.

– Ninguém é tão sortudo assim. Deve ser sua alimentação. O que come?

– O que estiver na mesa – respondeu MacRae, seguindo-a quarto adentro 

e colocando o baú no chão.

Merritt refletiu sobre o pouco que sabia a respeito da culinária escocesa.

– Mingau, suponho.

– Sim, às vezes.

Lentamente, MacRae começou a examinar o quarto enquanto conversa-

vam. A mobília era simples, constituindo-se de uma mesa e duas cadeiras, 

além de um pequeno fogão-lareira com uma única chapa no canto.

– Espero que seja aceitável – disse Merritt. – É um tanto rústico.

– O chão da minha casa é feito de pedra – respondeu ele, secamente. – 

Isto aqui é um progresso.

Merritt poderia ter mordido a língua. Não era nem um pouco de seu feitio 

ser tão indelicada. Ela tentou retomar o rumo da conversa.

– O senhor... estava me contando sobre sua alimentação.

– Bem, fui criado comendo principalmente leite, batatas, dulse, peixe...

– Perdão, dulse? De que se trata?

– Um tipo de alga – respondeu MacRae. – Quando eu era jovem, na maré 

baixa era encarregado de sair antes do jantar para cortar dulse das pedras 

no litoral.

MacRae abriu um armário e se deparou com um pequeno estoque de 

suprimentos e utensílios de cozinha.

– Pode-se colocar na sopa ou comer crua.

Ele a olhou por cima do ombro, e um ar de divertimento surgiu nos lábios 

ao ver a expressão dela.

– Então comer alga é o segredo para uma boa saúde? – perguntou Merritt, 

desconfiada.

– Não, milady, é o uísque. Meus homens e eu tomamos um golezinho 

todo dia – explicou ele e, vendo a expressão de perplexidade dela, acres-
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centou: – O uísque é a água da vida. Aquece o sangue, mantém os ânimos 

serenos e o coração forte.

– Queria apreciar uísque, mas o gosto não me agrada.

MacRae pareceu horrorizado.

– A senhora bebeu uísque escocês?

– Não sei ao certo – disse ela. – O que quer que tenha sido, minha língua 

parecia estar pegando fogo.

– Então a senhora bebeu alguma bebida barata, não foi uísque escocês. 

O primeiro gole de uísque de Islay é quente como o sussurro do diabo... 

mas logo os sabores aparecem e se pode sentir canela, turfa ou favo de mel 

recém-tirado da colmeia. O sabor é como a lembrança de uma caminhada 

feita há muito tempo em uma noite de inverno... ou de um beijo roubado 

da pessoa amada, no meio de um celeiro. O uísque é como a chuva de on-

tem. Destilado com cevada em um vapor que se ergue como fogo-fátuo, é 

colocado depois em barris feitos de um bom carvalho, onde deverá esperar 

o momento certo – disse MacRae, com a voz suave como uma espiral de 

fumaça. – Um dia beberemos uísque juntos, eu e a senhora. Brindaremos à 

saúde de nossos amigos e à paz de nossos inimigos... e beberemos aos amores 

perdidos no tempo e também aos que estão por vir.

Merritt o encarou, fascinada. Seu coração começou a bater muito rápido 

e ela sentiu o rosto ficar quente pela segunda vez naquela noite.

– O senhor pode beber aos amores que estão por vir – disse ela, sabe-se 

lá como. – Eu não.

MacRae inclinou a cabeça ao olhar para ela, pensativo.

– Não quer mais se apaixonar?

Merritt virou-se e começou a andar pelo aposento.

– Nunca acreditei muito na ideia de paixão como algo que nos acon-

tece à revelia. Creio que se apaixonar também é uma escolha, no fim das 

contas.

– É?

MacRae também começou a andar. Parou diante do arco aberto do cômo-

do principal para ver o quarto conjugado, onde havia cama, cômoda e pia. 

Em um dos cantos, um biombo sanfonado ocultava uma banheira vitoriana 

de cobre e um vaso sanitário moderno.

– É, sim, uma escolha que deve ser feita com bom senso. Esperei para me 

casar até encontrar alguém que eu sabia que jamais me magoaria.
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Merritt parou e deu um sorriso sombrio antes de acrescentar:

– É claro que acabei de coração partido de qualquer forma, já que o navio 

dele afundou no meio do Atlântico. Nada no mundo faria com que valesse 

a pena passar por isso outra vez.

Ao erguer o olhar, Merritt viu que MacRae a encarava, pálido e brilhante 

como a luz da lua. Ele ficou calado, mas havia algo curiosamente reconfor-

tante na maneira como a observava, como se não houvesse nada que ela 

dissesse que ele não fosse capaz de entender.

Após um longo instante, ele deu meia-volta e continuou a explorar o 

aposento. Embora os cômodos fossem bastante simples, Merritt insistira 

em mobiliá-los com alguns pequenos luxos: um tapete de lã macio e uma 

poltrona, toalhas turcas grossas e bons sabonetes brancos para a higiene. 

Havia cobertores de algodão acolchoados para a cama e cortinas de mus-

selina branca nas janelas.

– E não acha que esse coração vai se remendar? – perguntou MacRae.

Merritt percebeu que ele estivera refletindo sobre o coração partido dela.

– Já se remendou. Mas, como a maioria das coisas quebradas e conserta-

das, nunca mais será o mesmo.

– A senhora é uma mulher jovem – observou ele –, ainda está na idade 

de procriar. Não quer ter filhos?

Merritt ficou surpresa diante da audácia até lembrar que as pessoas do 

campo eram objetivas nesse tipo de assunto. Resolveu ser igualmente franca.

– Eu queria, mas, ao que parece, sou estéril.

MacRae assimilou a informação sem transparecer nenhuma emoção. Ele 

examinou a bomba manual de ferro fundido na pia da cozinha e passou os 

dedos pela alavanca.

– Há muitos pequenos que precisam de acolhimento.

– Talvez eu considere essa possibilidade algum dia. Mas, por ora, tenho 

mais do que o suficiente com que me ocupar – explicou ela e, depois de 

uma pausa, perguntou: – E quanto ao senhor? Alguma pessoa amada à sua 

espera em Islay?

– Não.

– E por que não? O senhor não tem muito mais do que 30 anos, administra 

um próspero negócio...

– Eu não diria “próspero”. Ainda não.

Diante do olhar questionador, MacRae explicou:
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– Depois que meu pai faleceu, cinco anos atrás, em janeiro, eu assumi 

o comando da destilaria e descobri que ele era tão ruim em administrar o 

negócio quanto era bom em fazer uísque. Os livros contábeis estavam uma 

bagunça, tínhamos dívidas até o pescoço. Consegui quitar tudo e moder-

nizar o maquinário, mas, com tanto a fazer, não me sobra tempo para ter 

uma pessoa amada. Na verdade, ainda não conheci a mulher capaz de me 

convencer a largar a vida de solteiro.

Merritt ergueu as sobrancelhas.

– E que tipo de mulher seria essa?

– Espero saber quando encontrá-la.

MacRae pegou o baú e o levou para o quarto.

– Posso acender o fogão e pôr uma chaleira de água para ferver, para que 

possa se lavar? – perguntou ela.

Silêncio.

Um instante depois, viu que ele estava apoiado no arco, de testa franzida.

– Obrigado, milady, mas não será necessário.

– Deus do céu... Bem, creio que um banho com água gelada é melhor do 

que banho nenhum, não é mesmo?

– Não vou tomar banho – disse ele, ríspido.

– Mas vai levar só alguns minutos e...

– Não há por que eu ir para o cais todo enfeitado.

– Eu não diria que tomar banho é se enfeitar – comentou Merritt. – É só 

uma higiene básica.

Ao ver a expressão teimosa dele, ela acrescentou:

– E ficar aqui discutindo a respeito vai levar o mesmo tempo que tomar 

o banho.

– Não posso fazer isso com a senhora aqui. Não há porta no cômodo 

onde está a banheira.

– Pois bem, vou esperar do lado de fora.

MacRae pareceu ultrajado.

– Sozinha?

– Estarei completamente segura.

– O cais está lotado de estivadores e ladrões!

– Ah, por favor, não exagere. Vou esperar na escada, então.

Determinada, Merritt pegou uma jarra esmaltada grande em uma prate-

leira e se dirigiu à bomba manual de ferro fundido.
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– Mas, primeiro, vou encher isto aqui de água.

– A bomba não vai funcionar se a senhora não puser água nela – informou 

MacRae, carrancudo.

– Vai, sim – respondeu ela, animada. – Essa instalação é moderna. Tem 

uma válvula especial que mantém a água aqui.

Merritt segurou a alavanca e a bombeou energicamente. O cilindro esta-

lou e rangeu e começou a vibrar com a pressão que se acumulava. Ela ficou 

perplexa, no entanto, ao ver a torneira seca.

– Hum. A água já deveria estar saindo.

– Milady, espere...

Ele andou depressa até ela.

– Não há problema algum – disse ela, bombeando a alavanca com ainda 

mais empenho. – Já vai começar a cair.

Mas em dado momento a alavanca pareceu emperrar na vertical e todo 

o equipamento começou a ranger e tremer.

Merritt deu um grito e pulou para trás quando a água pressurizada es-

guichou da tampa do cilindro.

Ágil como um leopardo, MacRae alcançou a bomba e se engalfinhou 

com ela, desviando o rosto do jato forte. Com um grunhido de esforço, 

ele atarraxou a tampa do cilindro com mais força e depois golpeou a base 

do equipamento com a mão. O que restava da água gorgolejou e jorrou da 

torneira para a pia.

Merritt correu para buscar um pano de prato no armário.

– Sinto muitíssimo! – exclamou ela, voltando até ele. – Eu não fazia ideia 

de que isso poderia acontecer, caso contrário eu nunca teria...

Ela soltou um gritinho agudo de surpresa quando MacRae balançou a 

cabeça como um cachorro molhado, respingando por todos os lados.

Então ele olhou para ela. Consternada, Merritt viu que a água o acertara 

em cheio. A blusa estava colada a seu tronco, o rosto e o cabelo pingavam.

– Ai, céus – disse ela, estendendo o pano de prato seco como quem pede 

desculpas. – O senhor está todo ensopado outra vez. Pegue isto aqui...

A voz dela foi sumindo ao vê-lo ignorar a oferta e continuar caminhando 

em sua direção. Ligeiramente nervosa, ela se inclinou para trás a fim de 

evitar encostar no corpo molhado dele. Merritt parou de respirar quando 

ele agarrou a borda da pia com as mãos postas uma de cada lado dela.

– A senhora – disse ele, categoricamente – é uma pequena tirana.
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Os lábios de Merritt se entreabriram para protestar, mas, ao erguer os 

olhos, ela viu um brilho divertido no olhar dele.

Em algum ponto entre o caos do coração acelerado e o nervosismo, 

Merritt sentiu uma gargalhada tentando escapar, e quanto mais tentava 

segurá-la, pior era.

– Pobre coitado... não fica seco desde que p-pôs os pés na Inglaterra...

Ofegante, ela começou a passar levemente o pano de prato no rosto dele, 

e MacRae não se mexeu. Algumas gotas pingaram do cabelo dele diretamen-

te sobre ela, que estendeu a mão para prender as mechas úmidas atrás da 

orelha dele. As pontas se enrolaram levemente nos dedos dela e a sensação 

foi como tocar um cetim caro.

– Não sou nada tirana – disse ela com uma risadinha sem graça, ainda 

enxugando o rosto e o pescoço dele. – Eu estava sendo prestativa.

– A senhora gosta de dizer às pessoas o que fazer – acusou ele com deli-

cadeza, examinando as feições dela.

– De forma alguma – negou Merritt. – Nossa, estou sendo muito mal 

interpretada.

Mas ela ainda ria.

MacRae sorriu e um lampejo de charme se insinuou em meio à barba 

castanha. Seus dentes eram muito brancos. Era um homem tão bonito que 

Merritt fraquejou e deixou o pano de prato cair. Sentia uma vertigem de 

empolgação por dentro.

Ela esperou que ele recuasse, mas isso não aconteceu. Merritt não se lem-

brava quando fora a última vez que estivera tão próxima de um homem, a 

ponto de sentir o toque de sua respiração na pele.

Uma pergunta pairou em meio ao silêncio.

A tentação de tocá-lo era forte demais para resistir. Aos poucos, quase 

timidamente, ela estendeu a mão para o maxilar barbado dele.

Com um frio na barriga, sentiu-se estranhamente leve, como se o chão 

tivesse desaparecido de repente. A ilusão pareceu tão real que ela se agarrou 

aos braços dele por reflexo. Os músculos dele estavam tensos como um chi-

cote por baixo da blusa úmida. Ela olhou em seus olhos, de um azul-claro 

abrasador como uma chama acesa.

Ao toque dela, a respiração de MacRae tornou-se irregular.

– Milady – disse ele, com a voz rouca –, vou me valer do seu bom senso 

agora. Porque, no momento, eu mesmo não possuo nenhum.
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A boca de Merritt ficou seca. A atração pulsava por todo o seu corpo, 

levando seus dedos a apertar ritmicamente os braços dele, como um gato 

afofando algo por instinto.

– E... e a honra escocesa? – perguntou ela, nervosa.

MacRae baixou um pouco mais o rosto e Merritt sentiu os lábios e o ve-

ludo áspero da barba em sua testa. Uma sensação erótica, bruta e suave ao 

mesmo tempo. Ela fechou os olhos e seu corpo se desmanchou contra a pia.

– A questão é que... os escoceses têm um ponto fraco.

O murmúrio dele penetrou na pele dela e reverberou por toda a sua 

carne, e foi como se a coluna de Merritt tivesse sido substituída por uma 

corda de violino.

– Têm?

– Têm... mulheres bonitas de cabelo escuro que tentam mandar neles.

– Mas eu não fiz isso... – protestou ela, debilmente, e sentiu a curva do 

sorriso dele.

– Um homem sabe quando alguém está lhe dando ordens.

Os dois ficaram ali juntos, imóveis, enquanto o corpo de MacRae a cercava 

por todos os lados.

Ele estava tão perto, e era tão grande e poderoso... Merritt queria explorar 

aquele terreno másculo, mapear cada centímetro com a boca e as mãos. 

Ficou chocada ao perceber quanto o desejava. Desde que Joshua falecera, 

essas necessidades tinham sido deixadas de lado.

Mas havia algo em Keir MacRae que tornava impossível continuar a 

ignorá-las.

Com delicadeza, ele segurou e levantou a ponta do queixo dela, o que fez 

com que o sangue de Merritt ardesse. Então ele a encarou com intensidade, 

e seus olhos cintilavam com lampejos de gelo e fogo.

Quando falou, sua voz baixa tinha um toque de sarcasmo.

– Vamos fazer do seu jeito, então. Vou me banhar no outro cômodo, já 

que a senhora quer tanto. Mas fique aqui e não se mexa. Não toque em nada. 

Porque eu duvido que uma dama como a senhora queira ver um palerma 

como eu correndo nu por aí.

O que, Merritt pensou, mostrava quão pouco ele sabia sobre damas como 

ela.

MacRae bombeou mais água na jarra e a levou para o cômodo onde 

estava a banheira.
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Assim que ele saiu de vista, Merritt se abaixou para pegar o pano de prato 

e fez o melhor que pôde para secar as poças no chão. Ao ouvir os barulhos 

que vinham do quarto – o tinido da bacia de porcelana na pia, os ruídos 

da água, um som de escovação e esfregação –, a imaginação dela disparou. 

Tentou se distrair arrumando a cozinha.

– Onde seus homens vão ficar? – perguntou, por fim, enquanto torcia o 

pano de prato encharcado.

– Eles pegaram alguns quartos na hospedaria da taverna do cais.

– Será que devemos pedir que alguém leve os pertences deles até lá?

– Não, eles mesmos já levaram quando a barcaça atracou, e jantaram na 

taverna mesmo. Estavam morrendo de fome.

Ela abriu as cortinas acima da janela próxima à pia.

– E o senhor? Comeu alguma coisa?

– Isso pode esperar até amanhã.

Merritt estava prestes a responder quando ficou paralisada, com a mão 

suspensa no ar. A janela estava posicionada de tal forma que espelhava a 

abertura do quarto contíguo com muita definição.

O corpo nu de Keir MacRae surgiu refletido no vidro quando ele atra-

vessou o quarto.

Merritt sentiu calor e frio ao mesmo tempo, fascinada ao vê-lo se abaixar 

para pegar uma calça em seu baú de couro. Seus movimentos suaves e gra-

ciosos permitiam vislumbrar uma força contida, e aquele corpo...

– O senhor vai trabalhar a noite inteira sem comer nada? – perguntou ela.

... com esses músculos longos, elegantes, bem delineados...
– Vou ficar bem – respondeu ele.

... e magníficos. Ele era um delírio em forma de homem. Para não dizer 

bem-dotado.

Céus, isso era muito baixo, espiar um homem nu. Onde estava sua digni-

dade? Sua decência? Ela precisava parar antes que ele a flagrasse. Desviando 

o olhar, Merritt se esforçou para manter a conversa.

– O senhor vai trabalhar com mais eficiência se não estiver fraco de 

fome – falou ela, alto.

A resposta que veio do outro cômodo chegou um pouco abafada.

– Não tenho tempo para ficar à toa em uma taverna.

O olhar de Merritt disparou de volta para o reflexo na janela. Era mais 

forte do que ela.
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MacRae puxava uma camisa pela cabeça e enfiava os braços nas mangas, 

relaxando e contraindo os músculos do peitoral. Aquele era o corpo de um 

homem acostumado a exigir muito de si sem qualquer compaixão.

E aquilo era a coisa mais interessante e excitante que acontecia com Merritt 

em anos. Talvez em toda a sua vida adulta. Antes de se casar, ela era tímida 

demais para aproveitar algo assim. Mas agora, viúva e ocupando uma cama 

solitária... a visão do corpo de Keir MacRae a deixava dolorosamente ciente 

de algo que perdera e do qual sentia falta.

Suspirando, Merritt fechou as cortinas e se afastou da janela. Embora não 

fosse capaz de simular uma manifestação de seu típico bom humor, tentou 

parecer animada quando MacRae voltou à sala.

– Bem – disse ela. – Assim está muito melhor.

Ele parecia revigorado e mais confortável, usando um colete de tricô por 

cima da camisa sem gola. O cabelo estava penteado para trás, mas as mechas 

cor de âmbar já começavam a cair por cima da testa. O cheiro forte de uísque 

e suor fora substituído pelo de sabonete branco e pele limpa.

– Preciso admitir que isso é melhor do que cheirar como o chão de uma 

taverna.

MacRae parou na frente dela, com um lampejo de traquinagem nos olhos.

– Agora que é responsável por mim, milady, qual será sua próxima 

ordem?

A pergunta foi feita em um tom casual e amistoso, com um quê de brin-

cadeira. Mas Merritt estava atordoada com o jorro de sensações que ele des-

pertara nela, tão intenso que ela estava se afogando. Um sentimento de puro 

desejo. E, até aquele momento, ela jamais soubera ter isso guardado em si.

Merritt tentou encontrar uma resposta inteligente, mas a única coisa que 

sua mente conseguia evocar era algo impulsivo e tolo.

Me beije.
Ela jamais diria uma coisa tão despudorada, é claro. Soaria como um ato 

de desespero ou loucura e constrangeria os dois. E a dona de uma empresa 

se comportar de maneira tão antiprofissional diante de um cliente... bem, 

era melhor nem pensar nisso.

Mas, diante da expressão desconcertada no rosto dele, uma terrível cons-

tatação quase fez seu coração parar.

– Ah, meu Deus – disse ela, zonza, levando os dedos à boca. – Eu falei 

isso em voz alta?
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Cortesã por uma noite

Os mistérios de Bow Street

Certa noite, o belo e misterioso policial Grant Morgan é chamado para 

investigar uma vítima de afogamento no rio Tâmisa. Quando chega lá, fica 

surpreso ao reconhecer Vivien Rose Duvall, um de seus grandes desafetos, 

a mais famosa e exclusiva cortesã dos salões londrinos.

Grant fica mais surpreso ainda ao perceber que a moça está viva. Sem 

saber o que fazer, ele decide levá-la para casa, apesar de seu desprezo por 

ela. Quando Vivien acorda, porém, os dois percebem que ela não se lembra 

de nada.

Durante a investigação, logo fica claro que a moça sofreu uma tentativa 

de assassinato e que sua vida ainda está correndo perigo. Enquanto tenta 

protegê-la, Grant se sente cada vez mais atraído por ela. E Vivien, incapaz 

de recuperar a memória, se entrega de corpo e alma a seu salvador.

Nesse mistério envolvente cheio de pinceladas de romantismo, duas 

vidas se cruzam de maneira inesperada e uma paixão avassaladora coloca 

em dúvida tudo que eles achavam que sabiam.



Amante por uma tarde

Os mistérios de Bow Street

Lady Sophia Sydney tem um grande objetivo na vida: se vingar de sir Ross 

Cannon. O ilustre magistrado condenou o irmão dela à morte e agora o 

plano é causar um escândalo e arruinar a reputação dele.

Para isso, Sophia dá um jeito de trabalhar para Ross e, aos poucos, vai 

ganhando sua confiança.

Todas as manhãs, ela o instiga com sua presença exuberante. A maneira 

como se inclina sobre a mesa para servir-lhe as refeições e o modo como 

suas mãos tocam-lhe a pele com suavidade desafiam o bom senso dele.

E todas as noites, ela faz promessas com os olhos e com o corpo, tentando 

convencer Ross de que, em vez de se entregar a um sono agitado, ele poderia 

passar a madrugada fazendo coisas bem mais interessantes...

Sophia sabe que Ross está se apaixonando por ela a cada dia. Mas há uma 

coisa que seu plano não previa: que ela se apaixonasse por ele também.



Prometida por um dia

Os mistérios de Bow Street

Nick Gentry, um dos patrulheiros da Bow Street, já foi considerado um 

dos homens mais perigosos da Inglaterra antes de se juntar à força policial 

que mantém a ordem em Londres. Depois de passar para o lado da lei, o 

jovem é enviado para localizar Charlotte Howard, uma noiva fugitiva que 

desapareceu sem deixar vestígio.

Quando a encontra, Nick se surpreende com o espírito aventureiro da 

moça e se assusta com a força da atração que nasce imediatamente entre 

os dois.

Para escapar do casamento forçado com o homem que a destruirá, Char-

lotte concorda com o plano audacioso de Nick, que inclui tornar-se noiva 

dele. Mas logo ela descobre que seu charmoso salvador tem os próprios 

segredos sombrios.

Agora Charlotte precisará de toda a sua astúcia e persistência para domar 

a alma atormentada de Nick. E ele, em sua tentativa de proteger a jovem do 

aristocrata diabólico a quem ela foi prometida, descobre que, para salvá-la, só 

há uma coisa que pode fazer: abrir seu coração de uma vez por todas para ela.



De repente uma noite de paixão

Não há espaço para romance na vida da escritora Amanda Briars. Reconhe-

cida no meio literário londrino, ela realiza as próprias fantasias através das 

personagens que cria em suas histórias de amor. Em nome da liberdade, 

está satisfeita em viver na solidão.

Amanda só não quer completar 30 anos sem nunca ter experimentado o 

prazer, e a solução mais discreta é contratar os serviços de um profissional. 

Quando o homem aparece à sua porta, a atração entre os dois é evidente, mas, 

para frustração dela, ele interrompe a noite de paixão no meio e vai embora.

Uma semana depois, ela o reencontra em um jantar e descobre que Jack 

Devlin é, na verdade, seu novo editor. Amanda fica mortificada.

Porém as lembranças daquela noite permanecem vivas na mente dos dois, 

e basta uma centelha para que o fogo entre eles se reacenda. Só que Jack, 

filho rejeitado do nobre mais notório de Londres, tem o coração endurecido 

e não acredita no amor, enquanto Amanda resiste ao desejo crescente em 

nome de sua independência.

Quando o destino entrelaça suas vidas, suas convicções mais profundas 

entram em choque. Agora os dois precisam decidir se, depois de conhecerem 

a verdadeira paixão, conseguirão voltar a se satisfazer com menos que isso.



O herói que faltava

Julia Quinn, Kinley MacGregor, Lisa Kleypas

Alguns livros são tão especiais que nos brindam com mais de um herói, mas 

contam a história de apenas um deles. Se você já quis ver seus coadjuvantes 

preferidos estrelarem a própria aventura, esta coletânea vai realizar os seus 

desejos.

Depois de despertar o ciúme de pretendentes indecisos na trilogia Damas 

Rebeldes, Ned Blydon reaparece em Um conto de duas irmãs, de Julia Quinn, 

em uma situação nada invejável: fica noivo de uma das irmãs Thorntons, 

mas está secretamente apaixonado pela outra! 

Em Improvável, de Lisa Kleypas, a sensata Lydia Craven decide se casar por 

conveniência e não por amor. Só que ainda não conhece a determinação do 

atencioso médico Jake Linley, que já tinha conquistado muitos corações na 

série Os Mistérios de Bow Street e não vai medir esforços para ganhar o dela. 

Após sua aparição em Master of Desire, Simon de Ravenswood ressurge 

em Sonho de um cavaleiro de verão, de Kinley MacGregor, para responder 

às cartas de lady Kenna em nome de um conde poderoso. Faz isso apenas 

por educação, mas a dama acaba se apaixonando e precisa escolher entre 

ele, seu melhor amigo e um voto solene feito há muito tempo.
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